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Rita Covão vence
PRÉMIO MÁRIO RUIVO – GERAÇÕES OCEÂNICAS

�� Rita Covão, estudante da 
licenciatura em Biotecnologia, da 
Escola Superior de Turismo e Tec-
nologia do Mar de Peniche (ESTM) 
venceu, na 4.��edição do Prémio 
Mário Ruivo – Gerações Oceâni-
cas, na categoria ‘Mensagem’, 
com o filme ‘Coração Azul’. Este 
é o segundo ano consecutivo que 
estudantes da ESTM conquistam 
aquele prémio nacional.

O vídeo destaca a importân-
cia crucial dos oceanos e sua in-
terdependência com o equilíbrio 
climático global. Através de uma 
análise fundamentada com bi-
bliografia científica confiável, re-
vela os desafios urgentes que os 
oceanos enfrentam, como o au-
mento da temperatura das águas, 
a elevação do nível do mar e o 
alarmante problema dos micro-
plásticos.

Expõe ainda as ameaças que 
aqueles fatores representam para 
os ecossistemas marinhos e para 
a vida humana, esclarecendo as 
questões, mas também visan-
do inspirar uma mudança real. 
Convida, assim, o espectador a 
refletir e a tomar ações concretas 
para a preservação dos oceanos, 
promovendo um futuro em que a 
coexistência entre o ser humano 
e o ambiente marinho seja não 
apenas possível, mas essencial.

‘O Oceano e as alterações 

climáticas’ foi o tema da 4.��edi-
ção do prémio, que anualmente 
galardoa filmes com duração de 
até sete minutos, em língua por-
tuguesa ou legendado em por-
tuguês, sobre a importância do 
oceano. O prémio é atribuído nas 
categorias ‘Mensagem’, ‘Criativi-
dade’, ‘Cultura Científica’ e ‘Fu-
turo’, e prevê a entrega de 2.000 
mil euros a cada uma das candi-
daturas vencedoras, sendo o va-
lor repartido em caso de empate.

O prémio é uma homenagem 
a Mário Rui (1927-2017), reco-
nhecido biólogo e investigador, e 
um dos pais do novo regime do 
Oceano e da integração deste nos 
objetivos do desenvolvimento 
sustentável. Dedicou-se à inves-
tigação, ensino, promoção da co-
operação em assuntos do mar e 
sensibilização de governos e opi-
nião pública a uma governação 
responsável do Oceano. 

Desempenhou cargos nas Na-
ções Unidas (FAO e UNESCO), foi 
conselheiro científico da Expo’98, 
coordenador da Comissão Mun-
dial Independente para os Oce-
anos, e presidente do Conselho 
Nacional do Ambiente e Desen-
volvimento Sustentável, da Co-
missão Oceanográfica Intersecto-
rial e do Comité Português para a 
Comissão Oceanográfica Intergo-
vernamental. � 


